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O que sã o as pará bolasde Jesus? 

As parábolas de Jesus são uma série de histórias e 

exemplos que Jesus usava para ensinar lições espirituais e 

morais aos seus seguidores. Essas parábolas são uma das 

formas mais importantes e marcantes que Jesus usou para 

transmitir suas mensagens e ensinamentos. 

Cada parábola tem sua própria história e mensagem única, 

mas em geral, elas são contadas de uma forma que o 

ouvinte possa facilmente identificar-se com a história e 

aplicar a lição a sua própria vida. As parábolas de Jesus 

são simples, porém profundas, e muitas vezes deixam uma 

impressão duradoura em quem as ouve. 

As parábolas de Jesus incluem histórias sobre sementes, 

colheitas, pastores, rebanhos, tesouros escondidos, vinhas, 

casamentos e muitos outros assuntos do cotidiano. Cada 

história é contada de forma a torná-la fácil de entender, 

mesmo para pessoas simples e sem educação formal. 

Através das parábolas, Jesus ensinava princípios 

importantes, tais como o amor ao próximo, o perdão, a 

misericórdia, a humildade, a justiça, a fé e a salvação. As 

parábolas de Jesus também serviam como uma crítica sutil 

aos líderes religiosos da época, que muitas vezes se 
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preocupavam mais com as regras e tradições do que com 

as pessoas e suas necessidades. 

Hoje, as parábolas de Jesus continuam a ser uma 

importante fonte de ensinamentos e inspiração para 

milhões de pessoas ao redor do mundo. Elas nos lembram 

da simplicidade e profundidade do evangelho de Jesus, e 

nos convidam a aplicar suas lições em nossas próprias 

vidas, a fim de crescermos como pessoas e como 

discípulos de Cristo. 
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Pará bola do Semeador 

Era uma vez um semeador que saiu para plantar suas 

sementes. Ele carregava consigo um saco cheio de 

sementes de diferentes tipos, cada uma com um propósito 

específico. Algumas eram sementes de trigo, outras de 

milho, outras de feijão e outras ainda de legumes e 

hortaliças. 

Ao chegar no campo, o semeador começou a lançar as 

sementes ao vento, com uma mão cheia de cada vez. 

Algumas sementes caíam em solo fértil, outras em solo 

pedregoso, outras em meio a espinhos e outras ainda em 

solo seco e árido. 

Passados alguns dias, o semeador retornou ao campo para 

verificar o que havia acontecido com as sementes que 

havia lançado. Para sua surpresa, algumas sementes 

haviam brotado e se transformado em belas plantas, 

enquanto outras haviam sido devoradas por pássaros, 

sufocadas por espinhos ou simplesmente secado por falta 

de água. 

O semeador ficou pensativo e decidiu refletir sobre o que 

havia acontecido. Ele percebeu que, assim como suas 

sementes, as pessoas também são diferentes umas das 
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outras. Algumas têm mais facilidade para aprender, outras 

para se relacionar, outras para liderar, outras para criar e 

assim por diante. 

Ele também percebeu que, assim como as sementes, as 

pessoas são influenciadas pelo ambiente em que estão 

inseridas. Algumas crescem em meio a dificuldades e se 

tornam mais fortes e resilientes, outras se perdem em meio 

aos obstáculos e desistem facilmente. 

Finalmente, o semeador entendeu que, assim como as 

sementes, as pessoas precisam ser nutridas e cuidadas 

para que possam crescer e florescer. Ele decidiu então se 

dedicar a ajudar as pessoas ao seu redor, oferecendo-lhes 

as ferramentas e os recursos necessários para que 

pudessem alcançar seu potencial máximo. 

A parábola do semeador ensina que cada pessoa é única e 

possui habilidades e limitações diferentes. Ela também 

ensina que o ambiente em que vivemos pode afetar nossa 

capacidade de crescer e florescer. Finalmente, a parábola 

nos lembra da importância de cuidar uns dos outros e de 

oferecer suporte e encorajamento para que possamos 

alcançar nosso potencial máximo. 
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A Parábola do Semeador pode ser encontrada nos 

Evangelhos do Novo Testamento da Bíblia, em Mateus 

13:3-9, Marcos 4:3-9 e Lucas 8:5-8. 
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Pará bola do Joio e do Trigo 

Era uma vez um homem que possuía um vasto campo de 

trigo. Certo dia, enquanto seus servos dormiam, um inimigo 

veio e semeou o campo com joio, uma erva daninha que se 

assemelha ao trigo em seus estágios iniciais. 

Quando os servos acordaram, eles ficaram perplexos ao 

verem que o campo que parecia estar florescendo com o 

trigo agora estava repleto de joio. Eles correram para 

contar ao seu senhor, mas ele disse a eles para esperar 

até a colheita. 

Quando o tempo da colheita chegou, o senhor mandou 

seus servos colherem o trigo. Enquanto colhiam, eles 

também encontraram o joio que havia sido semeado. Os 

servos ficaram confusos e perguntaram ao seu senhor se 

deveriam arrancar o joio, mas ele respondeu que não, para 

não arriscar arrancar também o trigo. 

O senhor explicou que o joio e o trigo precisavam crescer 

juntos até a colheita, porque arrancar o joio poderia 

prejudicar o trigo. Ele disse que no tempo da colheita, 

separaria o joio do trigo e queimaria o joio, enquanto o trigo 

seria armazenado para alimentar as pessoas. 
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A parábola do joio e do trigo ensina que, assim como no 

campo onde o joio e o trigo crescem juntos, a vida também 

pode ser cheia de desafios e obstáculos. Às vezes, 

encontramos pessoas que são como o joio, que podem nos 

prejudicar ou tentar nos impedir de crescer. No entanto, 

assim como o senhor do campo, devemos ser pacientes e 

deixar que o tempo revele quem é quem. 

Além disso, a parábola nos ensina que devemos ser 

cuidadosos ao tentar separar o joio do trigo. Às vezes, 

podemos estar tão focados em eliminar o negativo em 

nossas vidas que acabamos arriscando também o positivo. 

É importante lembrar que todos nós temos aspectos 

positivos e negativos em nossas personalidades e que 

precisamos aprender a conviver com ambos. 

Por fim, a parábola do joio e do trigo nos ensina que, no 

final das contas, as escolhas que fazemos e as ações que 

tomamos terão consequências. Assim como o joio foi 

queimado e o trigo armazenado para alimentar as pessoas, 

nossas escolhas e ações podem levar a resultados 

positivos ou negativos. Cabe a nós escolhermos 

sabiamente. 

A Parábola do Joio e do Trigo pode ser encontrada em 

Mateus 13:24-30. 
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Pará bola da Ovelha Perdida 

Era uma vez um pastor que possuía cem ovelhas em seu 

rebanho. Um dia, uma das ovelhas se perdeu e o pastor 

ficou muito preocupado. Ele sabia que o desaparecimento 

de uma ovelha poderia ser fatal, pois ela poderia ser 

atacada por um predador ou se perder ainda mais. 

O pastor então decidiu deixar as outras noventa e nove 

ovelhas no pasto e saiu em busca da ovelha perdida. Ele 

caminhou por horas, procurando em todos os lugares 

possíveis, até que finalmente encontrou a ovelha perdida. 

O pastor ficou muito feliz e aliviado por ter encontrado a 

ovelha. Ele a pegou nos braços e voltou para casa, onde 

celebrou com seus amigos e familiares a recuperação da 

ovelha perdida. 

A parábola da ovelha perdida ensina que todos nós 

podemos nos sentir perdidos em algum momento da vida, 

seja por causa de nossas próprias escolhas ou por 

circunstâncias além do nosso controle. No entanto, assim 

como o pastor que procurou incansavelmente por sua 

ovelha perdida, Deus nos busca incansavelmente, mesmo 

quando nos afastamos dele. 
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A parábola também ensina sobre o valor da vida individual. 

Para o pastor, cada uma das suas cem ovelhas era 

importante e valiosa, e ele estava disposto a arriscar sua 

própria segurança para salvar apenas uma delas. Da 

mesma forma, cada ser humano é importante e valioso 

para Deus, independentemente do que tenha feito ou 

deixado de fazer. 

Por fim, a parábola da ovelha perdida ensina sobre o amor 

incondicional de Deus. Mesmo quando nos perdemos, nos 

afastamos ou fazemos escolhas erradas, Deus nunca nos 

abandona. Ele está sempre ao nosso lado, pronto para nos 

guiar e ajudar a encontrar o caminho de volta para casa. 

A Parábola da Ovelha Perdida pode ser encontrada em 

Lucas 15:3-7. 
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Pará bola da Dracma Perdida 

Era uma vez uma mulher que possuía dez dracmas, 

moedas valiosas da época. Certo dia, ela perdeu uma das 

dracmas e ficou muito preocupada. Ela acendeu uma 

lamparina, varreu a casa e procurou por toda parte, mas 

não conseguiu encontrar a dracma perdida. 

Desesperada, a mulher pediu ajuda aos seus vizinhos e 

amigos para procurar a moeda. Eles ajudaram-na a 

procurar em todos os lugares possíveis, mas a dracma não 

foi encontrada. A mulher ficou muito triste e preocupada, 

pois a dracma era muito valiosa e importante para ela. 

Finalmente, depois de muito procurar, a mulher encontrou a 

dracma perdida. Ela ficou muito feliz e aliviada por tê-la 

encontrado e imediatamente chamou seus amigos e 

vizinhos para celebrar com ela. 

A parábola da dracma perdida ensina que Deus se importa 

conosco e nos procura, assim como a mulher procurou pela 

dracma perdida. Nós podemos nos sentir perdidos e 

desvalorizados às vezes, mas Deus sempre nos vê como 

valiosos e importantes, e está disposto a nos encontrar. 
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A parábola também nos ensina sobre a importância de 

trabalhar juntos. A mulher pediu ajuda aos seus amigos e 

vizinhos para encontrar a dracma perdida, e juntos eles 

conseguiram. Da mesma forma, quando nos unimos e 

trabalhamos juntos, podemos alcançar coisas maiores do 

que quando tentamos fazer tudo sozinhos. 

Por fim, a parábola da dracma perdida nos ensina sobre a 

importância da celebração. Quando a mulher encontrou a 

dracma perdida, ela chamou seus amigos e vizinhos para 

celebrar com ela. É importante celebrar nossas vitórias e 

conquistas, não apenas para nos alegrarmos, mas também 

para lembrarmos do valor que temos uns para os outros e 

para Deus. 

A Parábola da Dracma Perdida pode ser encontrada em 

Lucas 15:8-10. 
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Pará bola do Filho Pró digo 

Era uma vez um pai que tinha dois filhos. O filho mais novo 

decidiu pedir a sua parte da herança ao pai, e partiu para 

uma cidade distante, onde gastou todo o seu dinheiro em 

festas e prazeres. Quando a fome bateu, ele começou a 

passar necessidade e acabou trabalhando em um porco. 

Enquanto isso, o filho mais velho ficou em casa 

trabalhando no campo, obedecendo ao pai e sendo fiel aos 

seus deveres. 

Um dia, o filho mais novo se lembrou da casa do pai e de 

tudo o que ele tinha deixado para trás. Ele decidiu voltar 

para casa, pedir perdão ao pai e pedir para ser um servo, já 

que não se considerava digno de ser chamado de filho. 

Quando o pai viu o filho chegando de volta, ele correu para 

encontrá-lo e o abraçou, comemorando sua volta. Ele 

preparou uma grande festa para celebrar o retorno do filho 

que estava perdido, o que deixou o filho mais velho 

indignado e ressentido. 

A parábola do filho pródigo ensina sobre o amor e a 

misericórdia de Deus, que sempre nos acolhe de volta, 

independentemente de nossas escolhas e atitudes 
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passadas. O filho mais novo escolheu viver uma vida de 

desobediência e egoísmo, mas quando se arrependeu e 

voltou para casa, o pai o recebeu com amor e perdão. 

A parábola também ensina sobre a importância da 

humildade. O filho mais novo reconheceu seus erros e 

pediu perdão, enquanto o filho mais velho se mostrou 

arrogante e ciumento. É importante reconhecer nossas 

falhas e pedir perdão quando necessário, em vez de nos 

apegarmos a nosso orgulho e ressentimento. 

Por fim, a parábola do filho pródigo ensina sobre a alegria 

do perdão e da restauração. Quando o filho mais novo 

voltou para casa, o pai preparou uma grande festa para 

celebrar sua volta. Da mesma forma, quando nos 

arrependemos e voltamos para Deus, há grande alegria no 

céu e uma nova chance de recomeçar. 

A Parábola do Filho Pródigo pode ser encontrada em Lucas 

15:11-32. 
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Pará bola do Credor Incompassivo 

Era uma vez um homem que devia muito dinheiro a um rei. 

Quando o rei pediu que ele pagasse sua dívida, o homem 

implorou por misericórdia e prometeu pagar tudo o que 

devia. O rei teve compaixão e perdoou a dívida do homem. 

No entanto, quando o homem saiu da presença do rei, 

encontrou um outro homem que devia-lhe uma quantia 

muito menor. Em vez de mostrar compaixão e perdoar a 

dívida, o homem pegou o outro pela garganta e exigiu que 

ele pagasse tudo o que devia. 

Quando o rei soube do que havia acontecido, ele chamou o 

homem de volta e disse-lhe que ele deveria ter mostrado 

compaixão assim como ele tinha mostrado com ele. O rei 

ficou muito irado e mandou o homem para a prisão até que 

ele pagasse toda a dívida. 

A parábola do credor incompassivo ensina sobre o perdão 

e a compaixão. O rei perdoou a grande dívida do homem, 

mostrando sua misericórdia. No entanto, o homem não foi 

capaz de mostrar a mesma compaixão para com aqueles 

que deviam-lhe, mostrando que ele não tinha aprendido a 

lição. 
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A parábola também ensina sobre a justiça e a 

responsabilidade. O homem devia muito dinheiro ao rei, 

mas não era capaz de perdoar a dívida menor de outro 

homem. O rei, por sua vez, exigiu justiça e 

responsabilidade do homem, mandando-o para a prisão até 

que ele pagasse sua dívida. 

Por fim, a parábola do credor incompassivo ensina que, 

assim como Deus nos perdoa, nós também devemos 

perdoar aqueles que nos ofendem. Quando perdoamos, 

mostramos amor e compaixão, e somos capazes de seguir 

em frente sem carregar o peso do ressentimento e da 

amargura. 

A Parábola do Credor Incompassivo pode ser encontrada 

em Mateus 18:23-35. 
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Pará bola do Bom Samaritano 

Certa vez, um homem foi atacado por ladrões e deixado à 

beira da estrada, gravemente ferido. Vários homens 

passaram por ele, mas nenhum deles parou para ajudá-lo. 

Até que um samaritano, que era considerado um inimigo do 

povo judeu, passou por ali e decidiu ajudar o homem ferido. 

O samaritano cuidou das feridas do homem, colocou-o em 

sua própria montaria e o levou a uma hospedaria, onde 

pagou pelo seu alojamento e cuidados médicos. O 

samaritano não pediu nada em troca e nem mesmo 

esperava agradecimento. Ele simplesmente mostrou 

compaixão e amor ao seu próximo. 

A parábola do bom samaritano ensina sobre a importância 

de amar o próximo como a si mesmo e de ajudar aqueles 

que precisam, independentemente de sua raça ou religião. 

O samaritano, que era considerado um inimigo pelos 

judeus, mostrou amor e compaixão a um homem judeu 

ferido. 

A parábola também ensina sobre a importância da ação e 

não apenas da compaixão. Os homens que passaram pelo 

homem ferido na estrada mostraram alguma compaixão, 
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mas não agiram para ajudá-lo. O samaritano, por outro 

lado, agiu e tomou medidas para ajudar o homem ferido. 

Por fim, a parábola do bom samaritano ensina sobre a 

importância da generosidade e do sacrifício. O samaritano 

não apenas ajudou o homem ferido, mas também pagou 

pela sua hospedagem e cuidados médicos, mostrando 

generosidade e sacrifício. 

A Parábola do Bom Samaritano pode ser encontrada em 

Lucas 10:25-37. 
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Pará bola do Mordomo Infiel 

Certa vez, um homem rico tinha um mordomo que 

administrava seus negócios. O mordomo foi acusado de 

desperdiçar o dinheiro do seu patrão e, sabendo que seria 

demitido, decidiu agir rapidamente. Ele chamou os 

devedores do patrão e reduziu suas dívidas, para que eles 

o recebessem em suas casas depois que ele fosse 

demitido. 

Quando o patrão descobriu o que o mordomo havia feito, 

ele elogiou sua astúcia, mas também o repreendeu por sua 

infidelidade. O patrão sabia que o mordomo havia agido 

corretamente em relação aos seus devedores, mas ele não 

poderia simplesmente deixar de punir o mordomo por ter 

sido infiel. 

A parábola do mordomo infiel ensina sobre a importância 

da astúcia e da sabedoria, mas também sobre a 

importância da integridade e da honestidade. O mordomo 

agiu rapidamente para garantir o seu futuro, mas o seu 

comportamento foi desonesto e infiel ao seu patrão. O 

patrão reconheceu a astúcia do mordomo, mas não pôde 

ignorar sua infidelidade. 
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A parábola também ensina sobre a importância da 

responsabilidade e da prestação de contas. O mordomo 

era responsável pela administração dos negócios do patrão 

e, portanto, deveria ter agido de maneira responsável e 

honesta. Quando o mordomo não cumpriu suas 

responsabilidades e foi infiel, ele precisou prestar contas 

pelo seu comportamento. 

Por fim, a parábola do mordomo infiel ensina sobre a 

importância de escolhermos nossas prioridades com 

sabedoria. O mordomo agiu rapidamente para garantir o 

seu futuro, mas ele o fez à custa da sua integridade. 

Devemos sempre escolher nossas prioridades com 

sabedoria e agir com integridade, para que possamos ter 

uma vida plena e satisfatória. 

A Parábola do Mordomo Infiel pode ser encontrada em 

Lucas 16:1-13. 

PONTODOCONHECIMENTO.COM



Pará bola do Rico Insensato 

Certo dia, um homem rico teve uma colheita abundante em 

sua propriedade. Ele ficou muito feliz e decidiu que 

construiria celeiros maiores para armazenar sua colheita, 

de modo que pudesse desfrutar de seus bens e ter uma 

vida confortável. 

No entanto, Deus disse a ele: "Insensato! Esta noite você 

morrerá, e para quem irão suas riquezas?" O homem 

percebeu que não poderia levar suas riquezas com ele e 

que, ao invés de acumulá-las, deveria ter se concentrado 

em fazer o bem e ajudar os outros. 

A parábola do rico insensato ensina sobre a importância de 

colocar nossa confiança em Deus e não em riquezas 

terrenas. O homem rico pensou que suas riquezas trariam 

felicidade e segurança, mas Deus mostrou a ele que a vida 

é imprevisível e que não podemos controlar tudo. 

A parábola também ensina sobre a importância de não 

acumularmos riquezas egoisticamente, mas sim 

compartilhá-las com os outros. O homem rico poderia ter 

usado sua riqueza para ajudar os pobres e necessitados, 

mas em vez disso, escolheu acumulá-la para si mesmo. 
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Por fim, a parábola do rico insensato ensina sobre a 

importância de termos uma perspectiva eterna. Nós não 

podemos levar nossas riquezas conosco quando 

morrermos, mas podemos deixar um legado positivo ao 

ajudarmos os outros e fazermos o bem. Devemos nos 

concentrar em acumular riquezas eternas, como amor, 

bondade e compaixão, em vez de riquezas materiais que 

não terão valor duradouro. 

A Parábola do Rico Insensato pode ser encontrada em 

Lucas 12:16-21. 
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Pará bola do Grã o de Mostarda 

Era uma vez um homem que caminhava por um campo 

repleto de sementes. Ele observava a natureza e se 

maravilhava com a vida que surgia dali. Em um certo 

momento, ele encontrou uma pequena semente de 

mostarda. Ela era tão pequena que mal cabia em sua mão. 

O homem, curioso, decidiu plantar aquela semente em seu 

jardim. 

Os dias passaram, e a semente germinou. Logo, a planta 

começou a crescer e se tornou uma grande árvore de 

mostarda. O homem ficou surpreso com o tamanho e a 

beleza da árvore, que se tornou um refúgio para muitos 

pássaros que buscavam abrigo. 

Essa história ensina uma importante lição sobre a vida. Às 

vezes, subestimamos a força das pequenas coisas, como 

um grão de mostarda. Mas, assim como a pequena 

semente se transformou em uma grande árvore, nossos 

pequenos esforços podem crescer e se transformar em 

algo muito maior do que imaginamos. 

Além disso, assim como a árvore de mostarda se tornou 

um refúgio para os pássaros, nossos esforços também 

podem beneficiar outras pessoas ao nosso redor. Podemos 
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plantar sementes de bondade, amor, compaixão e 

esperança que, com o tempo, irão florescer e abençoar a 

vida de muitas pessoas. 

Por isso, não devemos subestimar o poder de nossos 

pequenos esforços. Tudo o que fazemos, por menor que 

seja, pode ter um grande impacto em nossas vidas e na 

vida daqueles que nos rodeiam. Precisamos cultivar nossas 

sementes com paciência, dedicação e perseverança, 

confiando que, com o tempo, elas irão crescer e florescer, 

trazendo frutos de alegria, paz e felicidade. 

A Parábola do Grão de Mostarda pode ser encontrada em 

Mateus 13:31-32, Marcos 4:30-32 e Lucas 13:18-19. 
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Pará bola do Fermento 

Havia uma mulher que era mestre na arte de fazer pão. Ela 

sabia exatamente a quantidade de farinha, água e sal que 

precisava para criar o pão perfeito. No entanto, um dia, ela 

decidiu adicionar algo novo à sua receita: fermento. 

Ela misturou o fermento na massa e começou a amassar, 

mas percebeu que o pão não estava crescendo como 

deveria. Preocupada, a mulher decidiu consultar um sábio 

local para saber o que estava errado. O sábio lhe disse que 

ela havia adicionado muito pouco fermento e que deveria 

ter adicionado mais. 

A mulher seguiu o conselho do sábio e adicionou mais 

fermento à sua receita. Dessa vez, o pão cresceu 

perfeitamente e ficou delicioso. 

Essa história ensina uma lição importante sobre a vida. Às 

vezes, podemos nos sentir insatisfeitos com a nossa vida 

ou com os resultados que estamos obtendo. Mas, assim 

como o pão, talvez falte algo em nossa receita. 

Podemos precisar adicionar mais esforço, mais 

conhecimento, mais persistência ou mais coragem para 

alcançar o sucesso. É importante estar disposto a tentar 
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novas coisas e a adicionar ingredientes extras em nossa 

vida para alcançarmos nossos objetivos. 

Assim como a mulher que precisou adicionar mais fermento 

para que seu pão crescesse, nós também precisamos 

adicionar mais elementos em nossa vida para que 

possamos crescer e alcançar nossos sonhos. E, assim 

como o pão ficou mais saboroso com o fermento, nossa 

vida também pode se tornar mais plena e satisfatória 

quando adicionamos os ingredientes certos. 

A Parábola do Fermento pode ser encontrada em Mateus 

13:33 e Lucas 13:20-21. 
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Pará bola do Tesouro Escondido 

Era uma vez um homem que vivia em uma pequena aldeia, 

cercada por belas colinas verdes. Certo dia, enquanto 

caminhava pelas colinas, o homem encontrou um mapa 

antigo que parecia mostrar a localização de um tesouro 

escondido. Ele se empolgou com a ideia de encontrar o 

tesouro e decidiu seguir o mapa. 

Depois de muitas horas de caminhada, o homem 

finalmente chegou ao local indicado no mapa. Ele cavou e 

cavou até encontrar um baú antigo, coberto de poeira e 

teias de aranha. O homem abriu o baú e ficou maravilhado 

com o que encontrou: montanhas de ouro, joias preciosas e 

outros tesouros incríveis. 

O homem decidiu levar o tesouro de volta para a aldeia e 

mostrar a todos os seus vizinhos. Mas quando ele chegou 

em casa, percebeu que algo estava errado. Os moradores 

da aldeia começaram a invejá-lo e a cobiçar seu tesouro. 

Eles o pressionaram para que dividisse o tesouro com eles, 

alegando que ele não merecia tudo aquilo sozinho. 

O homem se sentiu triste e solitário, e começou a se 

perguntar se ter encontrado o tesouro realmente valia a 

pena. Foi então que ele percebeu a lição que o tesouro 
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escondido havia lhe ensinado. Ele havia aprendido que às 

vezes, os tesouros mais preciosos são aqueles que estão 

escondidos dentro de nós mesmos - nossas habilidades, 

talentos e virtudes. 

O homem percebeu que, em vez de buscar a riqueza 

material, ele deveria se concentrar em cultivar essas 

habilidades e virtudes que já possuía. Ele decidiu usar seu 

tesouro para ajudar as pessoas da aldeia, construir escolas 

e hospitais e ajudar os necessitados. Com o tempo, o 

homem se tornou um líder respeitado e querido em sua 

comunidade, e encontrou a verdadeira riqueza na 

generosidade, na amizade e no amor. 

Assim, a Parábola do Tesouro Escondido nos ensina que, 

às vezes, as coisas mais valiosas da vida não são as que 

estão fora de nós, mas sim as que já estão dentro de nós 

mesmos. Devemos buscar a riqueza interior e usar nossos 

talentos e habilidades para fazer a diferença no mundo, 

ajudando os outros e tornando o mundo um lugar melhor. 

A Parábola do Tesouro Escondido pode ser encontrada em 

Mateus 13:44. 
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Pará bola da Pé rola Preciosa 

Era uma vez um jovem pescador que vivia em uma 

pequena aldeia costeira. Todos os dias, ele saía para o mar 

em seu pequeno barco em busca de peixes. Em uma 

manhã, enquanto pescava, ele encontrou uma pequena 

pérola preciosa em uma das suas redes. Ele ficou 

maravilhado com a beleza da pérola e soube 

imediatamente que era valiosa. 

O jovem pescador ficou tentado a vendê-la imediatamente 

para obter uma grande quantia de dinheiro, mas algo 

dentro dele lhe disse que essa pérola era especial. Ele 

decidiu guardar a pérola e continuar pescando, sempre 

mantendo-a consigo. 

Com o tempo, o jovem pescador percebeu que a pérola 

preciosa lhe trouxe sorte. Ele pescava mais peixes do que 

nunca e as pessoas da aldeia começaram a notar sua 

crescente riqueza. Os comerciantes começaram a oferecer 

preços cada vez mais altos pela pérola, mas o jovem 

pescador sempre recusava, sabendo que sua verdadeira 

importância ia além do dinheiro. 

Um dia, um sábio viajante veio para a aldeia e soube da 

pérola preciosa do jovem pescador. Ele foi até o pescador 
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e perguntou-lhe sobre a pérola. O jovem pescador 

explicou-lhe tudo o que havia acontecido e o viajante sorriu. 

"Meu jovem amigo, você descobriu uma verdadeira pérola 

preciosa", disse o sábio. "Esta pérola não é apenas valiosa 

em si mesma, mas ela representa a sabedoria e a verdade 

que muitas pessoas passam uma vida inteira buscando. 

Você tem guardado esta pérola por tanto tempo que ela se 

tornou parte de você, e agora você é um homem sábio e 

rico." 

O jovem pescador entendeu então que a pérola preciosa 

não era apenas um objeto valioso, mas simbolizava algo 

muito mais importante - a sabedoria e a verdade. Ele 

percebeu que sua jornada para encontrar a pérola preciosa 

não era apenas uma busca por riquezas materiais, mas sim 

uma jornada interior para encontrar sua própria verdade e 

sabedoria. 

Assim, o jovem pescador guardou a pérola preciosa 

consigo por muitos anos, e sua vida foi transformada pela 

sabedoria que ela representava. E ele compartilhou sua 

sabedoria com todos aqueles que o procuraram, tornando-

se uma luz para sua aldeia e além. 

A Parábola da Pérola Preciosa ensina que a verdadeira 

riqueza não é encontrada em bens materiais, mas sim na 
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sabedoria e na verdade que carregamos dentro de nós 

mesmos. Quando buscamos nossa própria sabedoria 

interior, encontramos a verdadeira riqueza que não pode 

ser comprada com dinheiro. 

A Parábola da Pérola Preciosa pode ser encontrada em 

Mateus 13:45-46. 
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Pará bola da Rede Lançada ao Mar 

Havia um pescador que, todos os dias, saía ao mar para 

buscar o seu sustento. Certo dia, ele notou que havia um 

cardume de peixes muito grande em uma região específica 

do mar, mas, por mais que tentasse, não conseguia 

capturá-los. Frustrado, o pescador decidiu pedir ajuda a um 

velho sábio que morava na cidade. 

O sábio escutou com atenção o relato do pescador e, 

então, lhe entregou uma rede. "Tente com esta rede", disse 

o sábio. "Mas preste atenção: quando você jogar a rede, 

não a puxe imediatamente. Espere um pouco, deixe a rede 

no fundo do mar e só depois comece a puxá-la". 

O pescador seguiu as instruções do sábio e, para a sua 

surpresa, conseguiu capturar uma grande quantidade de 

peixes. Ao agradecer o velho sábio, o pescador perguntou 

o motivo de ter que deixar a rede no fundo do mar antes de 

puxá-la. 

O sábio respondeu: "Quando você joga a rede e a puxa 

imediatamente, os peixes têm tempo suficiente para 

escapar. Mas, se você deixar a rede no fundo do mar por 

um tempo, os peixes se acostumam com ela e acabam 

ficando presos. Assim é na vida, muitas vezes tentamos 
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forçar as coisas e acabamos perdendo o que desejamos. É 

preciso ter paciência e esperar o momento certo para agir". 

A parábola da rede lançada ao mar ensina a importância da 

paciência e da espera na busca por nossos objetivos. 

Muitas vezes, queremos tudo imediatamente e acabamos 

agindo de forma impulsiva, sem considerar as 

consequências de nossas ações. No entanto, é importante 

lembrar que nem sempre as coisas acontecem no tempo 

que desejamos e que é preciso ter paciência e esperar o 

momento certo para agir. Como na pesca, precisamos 

lançar nossas redes na vida e esperar o momento certo 

para puxá-las, para assim alcançarmos nossos objetivos de 

forma mais eficiente e satisfatória. 

A Parábola da Rede Lançada ao Mar pode ser encontrada 

em Mateus 13:47-50. 
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Pará bola dos Trabalhadores da Vinha 

Certa vez, um homem rico que possuía uma vinha decidiu 

contratar trabalhadores para a colheita. Ele saiu cedo pela 

manhã para a praça da cidade e encontrou alguns homens 

desempregados. O dono da vinha perguntou se eles 

gostariam de trabalhar em sua plantação e, em troca, 

receberiam um salário justo. 

Os homens concordaram e foram imediatamente trabalhar. 

Algumas horas depois, o dono da vinha voltou à praça e 

encontrou mais homens desempregados. Ele os convidou 

para trabalhar na vinha e, novamente, concordaram com o 

salário oferecido e foram trabalhar. 

Assim, o dono da vinha continuou a contratar trabalhadores 

ao longo do dia, até o final da tarde. Quando chegou a hora 

de pagar os trabalhadores, o dono da vinha começou pelos 

que haviam trabalhado por menos tempo, dando a eles o 

salário justo. Então, chegou a vez dos trabalhadores que 

haviam sido contratados pela manhã, mas para a surpresa 

deles, receberam a mesma quantia que os que haviam 

trabalhado por menos tempo. Os trabalhadores ficaram 

irritados e protestaram, alegando que haviam trabalhado 

mais e, portanto, mereciam um salário maior. 
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O dono da vinha respondeu: "Amigos, eu não estou sendo 

injusto com vocês. Vocês concordaram em trabalhar por 

um salário justo e foi isso que eu paguei. Eu não vou negar 

a vocês o que foi combinado, apenas porque outros 

trabalharam por menos tempo. Eu sou livre para fazer o 

que quero com o que é meu. Não fiquem com inveja 

porque eu sou generoso". 

A parábola dos trabalhadores da vinha ensina a 

importância da generosidade e da justiça nas relações 

humanas. O dono da vinha agiu de forma justa, cumprindo 

com a promessa feita a todos os trabalhadores, 

independentemente do tempo trabalhado. No entanto, os 

trabalhadores que haviam trabalhado por mais tempo se 

sentiram injustiçados, pois esperavam receber mais do que 

os outros. 

A parábola nos mostra que devemos ser justos em nossas 

ações e tratar as pessoas com generosidade e igualdade, 

independentemente de sua posição social ou tempo de 

serviço. Devemos evitar a inveja e o ressentimento, pois 

esses sentimentos nos impedem de apreciar o que temos e 

reconhecer a bondade dos outros. Ao sermos justos e 

generosos, podemos criar um ambiente de respeito e 

confiança, no qual todos podem prosperar. 
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A Parábola dos Trabalhadores da Vinha pode ser 

encontrada em Mateus 20:1-16. 
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Pará bola dos Dois Filhos 

Era uma vez dois irmãos que viviam em uma pequena 

aldeia. O mais velho era um homem trabalhador e honesto, 

que passava seus dias cultivando a terra e cuidando de sua 

família. Já o mais novo, era um jovem preguiçoso e 

egoísta, que preferia passar seu tempo bebendo e jogando. 

Um dia, o pai dos dois irmãos decidiu que era hora de 

distribuir sua herança. Ele dividiu sua propriedade em duas 

partes iguais e entregou uma para cada filho. O irmão mais 

velho agradeceu ao pai e continuou trabalhando na 

fazenda, enquanto o irmão mais novo gastou todo o seu 

dinheiro em festas e bebidas. 

Depois de alguns anos, uma grande seca assolou a aldeia 

e a colheita do irmão mais velho foi destruída. Ele ficou 

sem dinheiro e sem comida para alimentar sua família. 

Desesperado, ele decidiu procurar ajuda do irmão mais 

novo, que tinha vivido uma vida despreocupada e tinha 

muito dinheiro. 

O irmão mais novo, por sua vez, recusou-se a ajudar o 

irmão mais velho. Ele disse que o dinheiro era dele e que 

ele não tinha nenhuma obrigação de ajudar a família do 
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irmão mais velho. O irmão mais velho voltou para casa sem 

ajuda e sua família passou fome. 

Com o tempo, a seca acabou e a colheita voltou a crescer. 

O irmão mais velho, com muito trabalho e sacrifício, 

conseguiu reconstruir sua vida e voltar a prosperar. Já o 

irmão mais novo, que tinha gastado todo o seu dinheiro em 

coisas fúteis, acabou perdendo tudo o que tinha e ficou 

pobre. 

A parábola dos dois filhos ensina que as escolhas que 

fazemos têm consequências. O irmão mais velho trabalhou 

duro e foi recompensado por isso, enquanto o irmão mais 

novo gastou tudo o que tinha e acabou perdendo tudo. 

Além disso, a parábola mostra a importância da 

generosidade e do amor fraternal, valores que o irmão mais 

novo ignorou ao se recusar a ajudar o irmão mais velho em 

seu momento de necessidade. 

A Parábola dos Dois Filhos pode ser encontrada em 

Mateus 21:28-32. 
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Parábola dos Talentos 

Havia um homem rico que estava prestes a fazer uma 

longa viagem. Antes de partir, ele chamou seus três servos 

e lhes entregou seus bens para cuidarem. Ao primeiro 

servo, ele deu cinco talentos de prata, ao segundo, dois 

talentos, e ao terceiro, um talento. 

O primeiro servo imediatamente começou a investir os 

cinco talentos em negócios, e em pouco tempo, ele 

conseguiu dobrar a quantia de dinheiro. O segundo servo 

fez o mesmo com seus dois talentos e também conseguiu 

dobrar o dinheiro. Já o terceiro servo, com medo de perder 

o dinheiro, enterrou seu talento na terra e não fez nada 

com ele. 

Depois de muito tempo, o homem rico voltou e pediu 

contas a seus servos. O primeiro e o segundo servos 

mostraram seus lucros, e o homem rico ficou muito 

satisfeito com eles. Ele os recompensou com mais dinheiro 

e os elogiou por sua diligência e trabalho duro. 

Mas o terceiro servo, que tinha enterrado seu talento, ficou 

com medo de ser punido. Ele devolveu o talento ao homem 

rico, explicando que tinha medo de perdê-lo. O homem rico 

ficou furioso com ele e disse que ele deveria ter pelo 
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menos investido o talento no banco, para que ele pudesse 

ter recebido juros. Ele tirou o talento do servo e o deu ao 

primeiro servo, que já tinha cinco talentos. 

A parábola dos talentos ensina que Deus nos dá 

habilidades e recursos e espera que os usemos de forma 

produtiva. Assim como os primeiros dois servos, devemos 

usar nossos talentos para fazer o bem e multiplicar nossos 

recursos. Se fizermos isso, Deus nos recompensará. Mas 

se escondermos nossos talentos ou não os usarmos de 

forma produtiva, isso é considerado uma falha, e teremos 

consequências. A parábola também ensina a importância 

da responsabilidade, da diligência e do trabalho árduo para 

alcançar nossos objetivos e cumprir nossas tarefas com 

excelência. 

A Parábola dos Talentos pode ser encontrada em Mateus 

25:14-30. 
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Pará bola das Dez Virgens 

Era uma vez dez virgens que estavam esperando a 

chegada do noivo para a celebração do casamento. Cinco 

delas eram prudentes e levaram óleo extra para suas 

lâmpadas, enquanto as outras cinco eram imprudentes e 

não levaram óleo extra. 

Quando o noivo demorou a chegar, todas as virgens 

adormeceram. Mas à meia-noite, um grito ecoou: "O noivo 

está chegando! Vão ao seu encontro!". As dez virgens 

acordaram e começaram a preparar suas lâmpadas para a 

festa. 

No entanto, as virgens imprudentes perceberam que suas 

lâmpadas estavam se apagando, pois não tinham óleo 

extra. Elas pediram para as virgens prudentes 

emprestarem um pouco de óleo, mas as prudentes 

responderam que não poderiam, pois não havia óleo 

suficiente para todas. As virgens imprudentes, então, 

correram para comprar óleo, mas quando voltaram, o noivo 

já havia chegado e entrado na festa com as virgens 

prudentes. As virgens imprudentes bateram à porta, mas o 

noivo respondeu: "Não vos conheço". 
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Essa parábola ensina que devemos estar sempre 

preparados para a chegada do noivo, que simboliza a volta 

de Jesus Cristo. O óleo das lâmpadas simboliza a nossa fé 

e a nossa comunhão com Deus. As virgens prudentes são 

aquelas que mantêm a sua fé e comunhão com Deus em 

dia, enquanto as imprudentes são aquelas que 

negligenciam sua fé e não se preparam para o encontro 

com Deus. 

Assim, a parábola nos alerta para a importância de manter 

nossa fé forte e constante, buscando sempre estar em 

comunhão com Deus e praticando o amor ao próximo. 

Além disso, ela também nos lembra que não podemos 

depender da fé de outras pessoas, mas sim cultivar a 

nossa própria relação com Deus. 

A Parábola das Dez Virgens pode ser encontrada em 

Mateus 25:1-13. 
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As parábolas de Jesus ensinam lições morais e espirituais 

sobre o Reino de Deus, como viver uma vida plena e 

significativa e valores como a honestidade, a humildade, a 

compaixão, a sabedoria e a justiça. Elas usam metáforas e 

analogias para ilustrar conceitos abstratos de uma maneira 

acessível e fácil de entender. 

Leonardo B. Gomes 
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